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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

dezembro de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados 

das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-

mail ou mediante nossos sites. 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conteúdo deste trigésimo Boletim. 

 

 

 

PROMOÇÃO DE NATAL 

 

A promoção deste mês de dezembro que está sendo feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira é a publicação 

“Criacionismo Bíblico – Súmula dos Principais 

Argumentos Teológicos e Científicos” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB 

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos,  

quanto com o seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
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ARTIGO DO MÊS 

Na década de 1970 era costume as nossas congêneres norte-americanas utilizarem 
“filmstrips” acompanhados de gravações em fitas cassete para exibição de audiovisuais com 
vistas à divulgação mais ampla do Criacionismo. O artigo que escolhemos para inserir neste 
número de nosso Boletim Mensal apresenta o expressivo texto original de autoria de R. J. 
Rushdoony, utilizado por um desses audiovisuais produzido pela “Bible-Science 
Association”, que aqui dispensa a componente visual pela própria natureza mais discursiva 
do assunto. A SCB está organizando a publicação de uma nova versão atualizada dos 
audiovisuais de maior interesse dentre os que constam de seu acervo, tanto apenas com o 
texto em CD áudio, como também em DVD incluindo a componente visual. Será dada notícia 
sobre o lançamento dos audiovisuais dessa coleção, no site www.scb.org.br. 

 

A NECESSIDADE DO CRIACIONISMO 
 

R. J. Rushdoony 
 

 
 

 
 
 
 
 

Rousas John Rushdoony (1916-2001), filho de refugiados do genocídio armênio, como 
cidadão norte-americano tornou-se um dos principais pensadores do fundamentalismo cristão, tendo 
fundado o Chalcedonian Institute, organização dedicada à divulgação das ideias escatológicas 

defendidas pelo “Reconstrucionismo”.  

 
 
"No princípio criou Deus os Céus e a Terra". "E disse Deus: Façamos o homem à nossa 
imagem, conforme a nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as 
aves dos céus, sobre os animais domésticos e sobre toda a Terra". (Livro de Gênesis, 
capítulo 1, versículos 1 e 26). 
 

Ao ser publicada a primeira edição do livro de Charles Darwin “A Origem das 
Espécies”, em 24 de novembro de 1859, foram esgotados os seus 1250 exemplares no 
mesmo dia. O mundo aguardava uma teoria com suficiente prestígio científico para tornar 
obsoletos tanto a Bíblia como Deus, e muitos imediatamente engrossaram o coro do 
Darwinismo. George Bernard Shaw (1856-1950) descreveu o alívio do homem ao se livrar 
de Deus, e declarou que “o mundo pressurosamente aceitou a Darwin”. (1) 
 

Grande número de clérigos integrou então aquele coro, e muitos mais ainda até os 
dias de hoje. A tentação, de fato, é muito grande. Por que não optar por uma solução de 
compromisso? Por que não ser “científico”, ou cientificamente respeitável? Ao ser assim 
questionado o relato bíblico da criação, por que não considerar outros artigos de fé e 
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acomodá-los também à evolução? Por que arriscar-se a ser considerado ignorante e 
retrógrado? 
 

Em seu livro “O ponto de vista cristão da Ciência e as Escrituras”, Bernard Ramm 
(1916-1992) procurou “interpretações mais razoáveis e críveis, que não causassem 
embaraço a qualquer pessoa com mentalidade científica, porém também com convicções 
cristãs” (2). O propósito de Ramm era harmonizar a Bíblia com a ciência moderna. É 
exequível tal posicionamento? Por que defender o criacionismo estrito, já fora-de-moda?  

 

 

“O ponto de vista cristão da Ciência e as Escrituras” 

 
São Tiago declarou: “Pois qualquer que guardar toda lei, mas tropeça em um só ponto, 

se torna culpado de todos”. (Epístola de S. Tiago, capítulo 2, versículo 10). Da mesma 
maneira, qualquer que nega a autoridade das Escrituras em um só ponto, negou-a em todos 
os pontos. Se declararmos que podemos pôr de lado a doutrina da criação literal em seis 
dias, estamos declarando nossa supremacia sobre as Escrituras. Nossas ideias e nossas 
conveniências teriam mais autoridade do que a Bíblia, de tal modo que desta maneira 
negaríamos totalmente sua autoridade, e declararíamos em seu lugar a nossa autoridade.  

 
Se alegássemos o direito de pôr de lado as Escrituras em qualquer ponto, 

estabeleceríamos a nós próprios como a mais alta autoridade em qualquer ponto. É claro, 
portanto, que está em questão essa autoridade no primeiro capítulo do livro de Gênesis. 
Deus ou o homem? A palavra de qual dos dois tem autoridade e é conclusiva? Entretanto, 
há muito mais envolvido na questão. A própria ciência está envolvida. Há assuntos 
relacionados com o criacionismo que são básicos para a existência da ciência.  

 
Examinemos a necessidade do criacionismo para a ciência. O Dr. Robert P. Knight 

(1902 – 1966), em sua mensagem presidencial dirigida à Associação Americana de 
Psicopatologia, em Nova York, em 9 de maio de 1946, afirmou que  

“o determinismo é um dogma fundamental de toda a ciência; de fato, não é 
concebível que pudéssemos explicar ou esperar algo do mundo físico sem nos 
basearmos na hipótese básica de que todos os fenômenos são estritamente 
determinísticos. A Psicologia Dinâmica é a ciência do pensamento e do 
comportamento humanos, e como ciência deve ser determinista. Os fenômenos do 
pensamento, do sentimento e do comportamento humanos, de toda a gama do 
desenvolvimento da personalidade, seja na normalidade seja na psicopatologia, 
deve ser inteligível e explicável em termos de fatores causais da hereditariedade, 
condicionamento psicológico anterior, experiências de vida subsequentes, da 
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composição de forças internas e externas que influem na personalidade. Nessa 
ciência determinística do comportamento humano, não há lugar para o fortuito nem 
para o “livre arbítrio” no sentido usado pela Filosofia. Muito embora ações ou 
decisões humanas pareçam indicar a operação de um livre arbítrio ou de uma 
liberdade de escolha, a análise e a inspeção mais profunda podem mostrar que elas 
estão fundamentadas no determinismo inconsciente. Os fatores causais lá estavam 
em operação, mas simplesmente não na percepção consciente do indivíduo.” (2) 

 
E a conclusão de Knight é muito interessante: 

 
“O determinismo é um pré-requisito de toda a ciência, inclusive da Psicologia 

Dinâmica. A alternativa existente não é o livre arbítrio, mas o indeterminismo, o qual 
implica o caos, a imprevisibilidade, e a negação das relações causa-efeito nas 
atividades humanas. O livre arbítrio é um sentimento subjetivo que melhor seria 
chamado de sentimento de liberdade interior, e que depende da harmonia e 
integração da personalidade. Ele é experimentado pelas pessoas psicologicamente 
saudáveis que escolhem por si mesmas um curso de ação em conformidade com 
padrões interiores aos quais obedecem com prazer. A Psicoterapia, ao invés de 
lançar mão da liberdade de escolha para influenciar os pacientes em tratamento, 
atua propriamente de maneira determinística para que o paciente alcance esse 
sentimento subjetivo de liberdade.(3)  

 
Sem nos deixarmos envolver na discussão sobre a predestinação e o determinismo, 

podemos observar que Knight percebeu corretamente que o dilema consiste na aceitação de 
um mundo sob o domínio absoluto da lei, ou de um mundo caótico. E percebeu ele, também, 
que um mundo sob a ação de leis, e de relações causa-efeito, é básico para a ciência. Se o 
caos ou o acaso fossem a realidade, então não poderia haver ciência! Uma ordem absoluta, 
determinada, ressalta Knight, “é um dogma fundamental de toda a ciência ... um pré-
requisito de toda a ciência moderna”.(4)  

 
Entretanto, essa afirmação aponta para um aspecto incoerente da ciência moderna. A 

teoria da evolução exige a aceitação de que, de algum modo, todas as coisas surgiram por 
acaso, por acontecimentos “fortuitos” condenados por Knight. A evolução nega a geração 
espontânea como um fato, mas a exige na teoria para explicar o Universo. Assim, Joseph 
Harold Rush (1911-2006), embora não podendo aceitar a geração espontânea, exprime sua 
esperança em encontrar evidências que possam comprová-la, e escreve: 
 

“Seria muito agradável encontrar alguma espécie de vida em outro planeta, mesmo 
que fossem formas inferiores, para apoiar nossa tese básica de que a vida é um 
processo que se originou espontaneamente” (5). 

 
A ciência, portanto, requer um Universo causal e baseado em leis, porém sem Deus, e 

passa a atribuir toda a magnífica ordem do Universo ao caos, e não a Deus. Isso acontece 
porque os próprios cientistas afastam-se de Deus, pondo-se em rebelião contra Ele, e 
eliminando-O de suas cogitações.  
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O homem colocará a Deus, ou a si mesmo, como a realidade básica da vida. 
Supondo-se a si mesmo autônomo e independente de Deus, o homem declara guerra contra 
Ele em todos os aspectos de sua vida. Não existe uma área de neutralidade. Ou o homem 
aceita Deus em todos os aspectos de sua vida, ou O renega totalmente. Conforme observou 
o Dr. Cornelius Van Til (1895-1987):  

 
“Se estiver correta nossa posição de que a hipótese da evolução faz parte de uma 
teoria anti-teísta da realidade, então teremos de deixar de lado nossa atitude de 
comodismo. Sim, porque o evolucionista torna-se então um soldado naquele grande 
e aparentemente todo-poderoso exército de anti-teístas, que desde tempos 
imemoriais procura destruir o povo de Deus. Devemos, assim, estar preparados 
para uma luta de vida ou morte, se não nos tribunais terrestres, pelo menos nas 
supremas cortes do pensamento humano. ... Cada vez que um ser humano alça 
sua voz para dizer algo, estará dizendo que Deus é, ou não é, uma realidade. Não 
poderia ser de outra maneira. Deus declara controlar todos os acontecimentos” (6).  
 
Como Deus criou todas as coisas, nada verdadeiramente pode ser compreendido sem 

Ele, e nenhum acontecimento verdadeiramente interpretado sem Ele. Ao homem tentar 
apresentar para qualquer acontecimento uma interpretação ateísta ou agnóstica, isso se dá 
devido à sua guerra contra Deus, e à sua inclinação para negá-lO.  

 
A base das teorias evolucionistas é essa posição anti-Deus do ser humano apostatado 

e caído. O que convence, na evolução, não é a prova da origem do homem, ou mesmo algo 
que se assemelhe a uma teoria possível, mas sim a sua eliminação de Deus. Os próprios 
cientistas têm frequentemente chamado a atenção para os absurdos da teoria evolucionista. 
Consideremos, por exemplo, os comentários do afamado bioquímico Gerald Allan Kerkut 
(1927-2004): 
 

“É matéria de fé, da parte do biologista, aceitar que a biogênese tenha realmente 
ocorrido, e cada um pode escolher o método de biogênese que melhor lhe apraza 
pessoalmente, pois não há evidência do que realmente ocorreu.” (7) “Às vezes 
parece que muitos de nossos escritores modernos, ao falar sobre a evolução, 
tiveram seus pontos de vista mediante alguma espécie de revelação ...” (8)  
 
Isso não significa que Kerkut aceite o criacionismo. Aparentemente, é preferível para 

os evolucionistas qualquer alternativa que não Deus. A esperança de Kerkut é que “futuro 
trabalho experimental” (9) proveja uma resposta; no entanto, tem ele a certeza de que a 
resposta, de qualquer forma, será a evolução. Desta maneira, sua hipótese básica consiste 
numa fé religiosa de que a resposta não é Deus, porém algo mais, embora não se saiba o 
que! A evolução não é uma ciência, mas sim uma fé religiosa que impregnou a ciência e 
passou a governá-la dogmaticamente. 
 

Apesar disso, a evolução, que se baseia no caos, é sustentada por pessoas cuja 
ciência pressupõe Deus e sua lei eterna. A evolução exige o acaso, enquanto a ciência se 
baseia em fatores absolutamente determinados, e na causalidade. A doutrina da evolução é, 
portanto, basicamente contrária à ciência. 
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Ainda mais, a evolução é uma teoria radicalmente hostil à religião bíblica. A Bíblia 

claramente assevera que Deus criou os céus e a Terra, modelando este planeta em seis 
dias. Se essa declaração pudesse ser considerada como uma alegoria, ou fosse sujeita a 
interpretações, nenhum significado restaria nas Escrituras. Porque Deus criou todas as 
coisas, Ele e somente Ele, é o mantenedor, governador e redentor de todas as coisas. O 
homem é responsável perante Deus porque Ele é o seu Criador, porque ele é totalmente 
criatura de Deus, sujeitando-se portanto a todas as leis de Deus. Deus é o Salvador do 
homem porque somente Ele, como Criador, tem poder sobre o homem e sobre o Universo, 
sendo totalmente suficiente. Deus tem jurisdição sobre o homem porque Ele é o Criador do 
homem e o criou para Seus próprios propósitos e glória. Se a obra criativa de Deus for 
negada, então serão negados também Seu poder mantenedor e redentor, porque Deus se 
tornará irrelevante para o homem e para o Universo, ou pelo menos não mais exercendo 
Sua onipotência sobre ambos. Todas as doutrinas escriturísticas ficarão destituídas de 
fundamento se o criacionismo for negado. Sempre que o criacionismo estrito for posto de 
lado, corta-se o nervo vital do cristianismo, e a Igreja começa a se mover em termos de 
forças políticas e humanistas, e não do poder de Deus.  

 
A alternativa ao criacionismo é a evolução, e assim Darwin levou a Marx e a Freud, ao 

materialismo e ao agnosticismo, e como Medford Stanton Evans (1934- ) observou, à 
“aniquilação do valor, derivada de Nietzsche, James e Dewey. Esses são os preceitos 
básicos da filosofia liberal” (10).  

 
 

               
  Charles Darwin Karl Marx Sigmund Freud 

 
O problema de nossa época não é material, é espiritual. A tecnologia proporcionou ao 

homem mais riqueza material do que ele jamais possuíra; entretanto, a condição humana é 
descrita usualmente como desesperadora, o homem vivendo num estado crônico de 
ansiedade. O que a doutrina da evolução conseguiu fazer foi destruir ao homem, e não a 
Deus. Uma teoria não pode alterar a realidade objetiva, mas pode afetar a mente e o bem 
estar do ser humano. Como se deu isso? 
 

Primeiramente, o homem deixou de ser considerado como um ser criado à imagem de 
Deus. De acordo com as Escrituras, o homem foi criado à imagem de Deus, e não pode ser 
reduzido ao nível dos animais. Assim como o sábado foi feito para o homem e não o homem 
para o sábado, também o estado foi feito para o homem e não o homem para o estado. O 
homem é chamado a glorificar a Deus e nEle deleitar-se eternamente, o mundo sendo o seu 
domínio sob a direção de Deus. Entretanto, a teoria evolucionista considera o homem como 
mero produto do mundo, e não como criatura destinada a dominá-lo em Cristo. O homem 
passa também a ser considerado como produto da evolução, mediante eventos fortuitos, de 
átomos, moléculas e de um caldo primordial. Em vez de ser colocado sobre a natureza, 

http://3.bp.blogspot.com/-TYDNHQ4q2WY/TuvXt58iPWI/AAAAAAAADgI/XyRx_0n1uqs/s1600/Charles_Darwin.png
http://www.demotivationalposters.org/sigmund-freud-sigmund-freud-jailbait-cocain-drugs-psychology-demotivational-posters-45508.html
http://3.bp.blogspot.com/-TYDNHQ4q2WY/TuvXt58iPWI/AAAAAAAADgI/XyRx_0n1uqs/s1600/Charles_Darwin.png
http://www.demotivationalposters.org/sigmund-freud-sigmund-freud-jailbait-cocain-drugs-psychology-demotivational-posters-45508.html
http://3.bp.blogspot.com/-TYDNHQ4q2WY/TuvXt58iPWI/AAAAAAAADgI/XyRx_0n1uqs/s1600/Charles_Darwin.png
http://www.demotivationalposters.org/sigmund-freud-sigmund-freud-jailbait-cocain-drugs-psychology-demotivational-posters-45508.html
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passa a ser colocado abaixo dela, como um produto seu. Fica assim o homem reduzido ao 
mesmo status de escravidão que existiu durante a antiguidade no Egito e outros países que 
aceitavam o conceito evolucionista. A liberdade do ser humano é um produto da fé bíblica. O 
conceito da evolução resulta em escravidão, e foi bem acolhido por Marx como o 
fundamento necessário ao socialismo. 
 

Ao ser considerado o homem como um produto da natureza, da maneira como o faz a 
doutrina evolucionista, torna-se ele um agente passivo em relação à natureza. Sua 
existência fica determinada pela natureza e sua psicologia torna-se passiva, condicionada, 
com ações reflexas e não ações volitivas. Ao reconhecer-se como criado por Deus, essa fé 
torna-se básica para suas reflexões; o homem torna-se um produto da obra criadora de 
Deus, permanecendo passivo em relação a Deus, porém ativo em relação à natureza. O 
homem torna-se, portanto, livre da natureza, não um escravo dela, por ser criado e 
governado por Deus, e não pela natureza. O ser humano é chamado a exercer domínio 
sobre a natureza, sob a direção de Deus, governá-la, desenvolvê-la e explorá-la, para glória 
de Deus. Somente o homem regenerado por Jesus Cristo pode agir assim.  
  

O homem caído está em cativeiro, sob sua própria natureza e sob as forças que se 
exercem em torno dela. Em resultado, a liberdade rapidamente declina quando também 
declina o cristianismo bíblico. Não sendo governados por Deus, os homens serão 
governados por tiranos. De fato, o surgimento da doutrina evolucionista resultou numa onda 
mundial crescente de totalitarismo. Não mais sendo visto como criação de Deus, o homem 
vai-se tornando uma criatura do estado totalitário, que se propõe a criar novamente o 
homem à sua própria imagem.  

 
Há muitas pessoas que se alarmam com a utilização de animais em experimentações 

científicas. Porém, a triste realidade é que o principal animal utilizado em tais 
experimentações é o homem! Não somente especialistas um saúde mental, mas 
virtualmente todas as agências do governo civil estão hoje empenhadas na tentativa de 
recriar o homem. 
 

Ainda mais, cientistas empenham-se em experiências relativas ao controle psico-
químico e eletrônico do homem. Algumas dessas experiências foram relatadas 
recentemente na revista Life de 8/15 de março de 1963.(11) Cientistas como C. R. Schafer, no 
Congresso Nacional de Eletrônica realizado no Instituto de Tecnologia de Illinois, falam 
seriamente sobre a escravização do homem mediante controles eletrônicos embutidos, com 
encaixe montado sob o couro cabeludo “alguns meses após o nascimento”, com “eletrodos 
atingindo áreas escolhidas do tecido cerebral”. Após “um ou dois anos ... um mini-receptor e 
uma antena” seriam inseridos no encaixe”, e daí por diante a criança seria modificada “ou 
completamente controlada por sinais bio-elétricos irradiados de transmissores controlados 
pelo Estado”. (12) 
 

Quando se começa a falar e a experimentar nesse sentido, como já se fez, pode-se 
estar certo de que o fim será muito pior. A obra de George Orwell intitulada “1984” parecerá 
um paraíso em comparação com o que esses evolucionistas planejam fazer com o homem. 
Ao deixarem de lado Deus como Criador, os homens colocam-se a si mesmos como re-



BOLETIM SCB Nº 30 Dezembro/2014 

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 9 

criadores do ser humano, como novos deuses sobre a humanidade e o Universo. Foi essa 
mesma tônica que caracterizou a humanidade anteriormente ao dilúvio, como declarado no 
Livro de Gênesis, capítulo 6, versículo 5: “Viu o Senhor que a maldade do homem se havia 
multiplicado na Terra, e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração”.  

 

 

George Orwell - 1984 

 
Uma segunda maneira pela qual a teoria evolucionista alterou a mente humana é no 

que diz respeito à responsabilidade. De acordo com as Escrituras o homem é uma criatura 
responsável. Sua responsabilidade consiste em servir e glorificar a Deus. Falhando nisso, o 
homem se tornou um pecador, inexoravelmente sentenciado à morte. 
 

A teoria evolucionista, vendo o homem como um produto da natureza, não o vê como 
uma criatura responsável feita à semelhança de Deus, mas sim como o produto de uma 
longa história evolutiva e do ambiente. Em consequência, o homem não é responsável. Não 
é um pecador, mas uma vítima. É o que o ambiente fez dele. O meio de mudar o homem, 
portanto, não é a regeneração, a renovação moral, mas a mudança de seu ambiente. O 
homem tem de ser recondicionado. Isso implica um mundo “pavloviano”. Da mesma maneira 
como Pavlov treinava os cachorros à salivação ao tocar uma campainha, o homem deve ser 
treinado, como qualquer animal, pelo condicionamento. Isso significa que a educação deixa 
de ser educação, tornando-se lavagem cerebral e condicionamento. 
 

Isso significa, também, que desaparece a responsabilidade. Em síntese, deixa de 
existir a falta do delinquente juvenil, para surgir a falta da família. Em consequência, as 
mães passam a ser acusadas pelos pecados e falhas de seus filhos, ou pelo seu colapso 
mental. Como observou o famoso psiquiatra Dr. Humphry Fortescue Osmond (1917-2004):  

 
“E se a mãe não puder ser acusada, continua o mito, o pai deverá sê-lo, ou então o 

esposo ou esposa. Isso pode se estender, e de fato é estendido a qualquer 
característica da família – pobreza, riqueza, pouca disciplina, muita disciplina, etc.” 
“Entretanto, ninguém acusou ainda os filhos ou as filhas pela esquizofrenia da mãe 
ou do pai. Mas chegará o dia em que os filhos serão acusados pela psicose senil 
dos pais. É perigoso, hoje, ser parente de alguém que seja doente mental, pois 
poderá ser acusado provavelmente como o causador de sua insanidade”. (13)  
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O ambientalismo é uma necessidade lógica para o raciocínio evolucionista. A teoria 
sustenta que o homem é produto de seu ambiente geológico e biológico, e como a evolução 
é um processo contínuo, e não um ato completo, isso significa que o homem ainda é um 
produto do seu ambiente. Em consequência, o evolucionismo lógico insistirá primeiramente 
em que o ambiente é responsável pelo homem, e não o homem pelo seu ambiente. Em 
segundo lugar, tentará estabelecer o correto ambiente biológico e social para permitir a 
evolução do homem e prevenir a sua involução. Isso significa o controle total sobre o 
homem, supostamente a favor de seu bem-estar.  

 
Novamente enfrentamos o fato inevitável de que o raciocínio evolucionista exige o 

totalitarismo. Se a educação de um povo voltar-se ao ensino da evolução, voltar-se-á 
também ao ensino do socialismo ou do comunismo. Marx bem sabia que a evolução 
constituía uma necessidade para o sucesso do comunismo – ela tornou “científico” o 
socialismo. Pondo sua fé na evolução, os homens procurarão a salvação nos cientistas 
planejadores sociais, e não em Jesus Cristo, seu Criador e seu Salvador. Friedrich Engels 
concordava com Marx quanto à teoria de Darwin constituir a base para o socialismo 
científico. (14) 

 
O homem sendo encarado como produto do seu ambiente, e não como criatura 

responsável perante Deus, deixa de apresentar muita importância quer como pessoa física, 
quer como ser pensante. O próprio Darwin duvidava da validade de suas ideias em muitos 
aspectos. Por exemplo, embora negasse toda revelação, acreditava que parecia ser 
razoável concluir “que o Universo não é resultado do acaso”, mesmo tendo sua teoria feito 
tanto para entronizar o acaso. Acrescentava ele:  

 
“Entretanto, surge-me sempre a terrível dúvida a respeito de apresentarem, ou não, 

valor as convicções da mente humana, a despeito de sua evolução a partir da mente 
dos animais inferiores. Poderia alguém crer nas convicções da mente de um símio, 
se porventura houvesse convicções nela?” (15) 

 
Darwin manifestava, assim, pouco respeito pelos seus próprios pensamentos. Não é 

surpresa, portanto, que ele tivesse pouco respeito por algumas “raças”. Acreditava que 
algumas delas seriam eliminadas, e escreveu: 
 

“Olhando para o mundo em uma data não muito distante, que imenso número de 
raças inferiores terão sido eliminadas pelas raças mais civilizadas!”(16).  
 
Em outras palavras, Darwin sentia que a evolução eliminaria as “raças inferiores”. 

Essa é uma abordagem possível do problema, sob a perspectiva evolucionista – 
eliminação.  

 
A outra abordagem é igualmente deletéria. Desde que o ambiente altera o homem, 

providenciem-se para essas “raças inferiores” novo ambiente, nova educação, e um novo 
conjunto de controles, e elas evoluirão rapidamente para o mesmo nível do que o das 
“raças” que Darwin chamou de “mais civilizadas”.  
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Ambas as abordagens evolucionistas revelam um desrespeito fundamental pelo ser 
humano, e a disposição de utilizá-lo experimentalmente. Mais importante, ainda, elas 
deslocam o problema do âmbito da fé e do caráter, para o planejamento e o controle, da 
responsabilidade para o condicionamento e a experimentação. 
 

Uma terceira maneira pela qual o pensamento evolucionista passou a afetar a mente 
humana é o fato de ter dado à humanidade uma nova religião. Essa religião é a ciência. 
Como observou Carl Friedrich von Weizsäcker (1912-2007) em um encontro científico: 
 

“A ciência é hoje a única coisa na qual a humanidade, como um todo, acredita. É a 
única religião universal de nossa época. O cientista, assim colocou-se em uma 
posição ambígua: ele é o sacerdote de uma nova religião, estando em posse de 
seus segredos e milagres, pois o que para outros é complicado, estranho ou 
secreto, para ele é simples. De repente fica claro, em muitas nações ou continentes, 
que o seu futuro depende da formação de bastantes cientistas. Justifica-se essa fé 
desmesurada no poder da ciência? (17)   
 
Uma das evidências mais visíveis de que a ciência tornou-se a religião universal do 

homem é a história das igrejas após Darwin. O modernismo é simplesmente uma tentativa 
de manter a religião atualizada com a ciência e a filosofia. Mesmo em círculos supostamente 
evangélicos vêem-se homens como Ramm procurando harmonização com a ciência. 
Gênesis passa a ser interpretado pela maioria dos comentaristas não em função das 
exigências do texto hebraico, mas em termos da Geologia evolucionista. Quando as próprias 
igrejas se manifestam tão extensivamente em termos da autoridade do cientista 
evolucionista, que dizer do mundo que passa a se curvar diante desse novo sacerdócio?!  

 
A ciência evolucionista tem cunho religioso, e se apresenta como religião, e não como 

ciência. Seus defensores a advogam porque desejam escapar de Deus e do criacionismo. 
Negam o planejamento e o propósito na natureza porque não podem tolerar a ideia de Deus 
como Criador e Legislador. O acaso surge assim como o mecanismo evolutivo que deixa de 
lado a Deus. E como Ramm muito bem sabia, é essa a grande glória de Charles Darwin – 
ele ofereceu uma teoria que sustenta que o acaso pode ser o mecanismo da evolução. Em 
outras palavras, a teoria da evolução é uma maneira de se libertar de Deus.  

 
Uma quarta maneira pela qual o pensamento evolucionista afetou a mente humana foi 

na área moral. A moralidade bíblica declara a autoridade soberana de Deus e estabelece 
seus claros mandamentos para o homem. A teoria da evolução não tem padrões morais 
absolutos. A moralidade, como o homem, passa a ser produto da evolução, representando 
não a verdade absoluta e final, mas costumes sociais.  

 
A nova moralidade é o resultado lógico da teoria da evolução. Ela simplesmente varre 

todos os padrões morais. Os defensores da nova moralidade declaram que qualquer coisa 
feita “por consentimento mútuo não deveria ser proibida por lei”, por ser moralmente 
legítima. O único crime deveria ser a coação ou o uso da força contra a pessoa. 
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De acordo com a publicação lançada em 1966 “Bruins for Voluntary Parenthood and 
Sexual Liberty” pela Union for Civil Liberties Association (UCLA), “onde não há vítima, todo 
ato é moralmente certo”, seguindo-se uma lista de virtualmente todas as formas de 
perversão, devidamente defendidas. Porém, por que limitar os atos legais aos atos 
voluntários? Enfim, se, como essas pessoas acreditam, não existe uma verdade absoluta, 
nem o certo e o errado absolutos, por que não considerar o uso da força igualmente bom? O 
Marquês de Sade era um pouco mais lógico, pois para ele o único verdadeiro crime era o 
Cristianismo, tudo o mais sendo permissível, incluindo todo crime sexual, roubo e 
assassinato. 

 
“Seria possível imaginarmos a natureza nos dando a possibilidade de cometer um 

crime que a prejudicasse?” (18) Pelo menos um assassino no passado foi em parte motivado 
pelos escritos do Marquês de Sade. Um assassino na Inglaterra que se enaltecia de ter 
praticado diversos crimes brutais, era um professo seguidor do degenerado Marquês. (19) 

 
É ridículo acreditar que, passando o homem a crer que toda a espécie de ato é 

moralmente legítimo e natural, não comece a praticá-los, pois é exatamente isso o que se 
passa ao nosso redor! Freud sabia que à quebra da Lei e da ordem seguir-se-ia facilmente a 
adoção generalizada do ateísmo. Quando as massas se tornassem ateísta, como os seus 
líderes, temia Freud que elas “certamente matariam sem hesitação”. 
 

“Assim, segue a necessidade ou da mais rigorosa repressão dessas massas 
perigosas, com a mais cuidadosa exclusão de todas as oportunidades de 
despertamento mental, ou de uma revisão fundamental da relação entre cultura e 
religião”. (20) 

 
Em outras palavras, Freud via a solução, prosseguindo seu raciocínio, no controle total 

pelo estado socialista científico. Sem isso, o ateísmo levaria a extermínios em massa e à 
total anarquia.  
 

Infelizmente, presenciamos cada vez mais a difusão do socialismo e da degradação 
moral, com flagrante anarquia em resultado do atual pensamento evolucionista. Em 
consequência de ser negada a lei moral de Deus, a humanidade cada vez mais passa a 
viver em termos de sua natureza pecaminosa e de sua demanda ilegal por satisfação 
própria. 
 

Em um recente artigo sobre o famoso detetive de Nova York, George Barrett, o autor 
se referia ao colapso da lei e da ordem, vistos sob a perspectiva do próprio Barrett: 
 

“Ao mesmo tempo em que lhe repugnam os maus elementos, Barrett se condói pelos 
bons. Andando na zona oeste de seu distrito, entre os apartamentos apinhados, 
aponta ele para as grades e barras protetoras das janelas dizendo: Veja só! Eles têm 
de construir prisões para si mesmos para poderem se ver livres!(21). Em muitas cidades 
hoje prevalecem condições semelhantes – os bons cidadãos fazem de seus lares 
verdadeiras prisões para protegê-los dos desordeiros que perambulam pelas ruas”.(21) 
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Em muitas cidades, hoje, prevalecem condições semelhantes: os bons cidadãos 

fazem de seus próprios lares verdadeiras prisões para protegê-los da bandidagem que toma 
conta das ruas. Um preeminente industrial comentou a respeito da decadência moral 
observando que áreas atrasadas do mundo, que há cinquenta anos eram as menos seguras 
para o viajante, são agora mais seguras do que as ruas dos Estados Unidos. A razão disso 
não é que essas áreas tenham melhorado. É porque o total nihilismo moral, juntamente com 
o anarquismo do pensamento evolucionista, estão criando um novo e monstruoso bárbaro 
que nada respeita, e se compraz na destruição. 
 

A respeito desse tipo de gente, Davi escreveu no Salmo 36, versículos 1 e 2 :  
 
“Não há temor de Deus diante de seus olhos, porque a transgressão o lisonjeia a 
seus olhos, e lhe diz que a sua iniquidade não há de ser descoberta nem 
detestada”.(22) 
 
Esse novo barbarismo continuará e se ampliará, até que a fé criacionista seja 

restaurada, e com ela passem a prevalecer o criacionismo bíblico e a moral cristã. 
 
José Ortega y Gasset chamou de “bárbaro” o cientista especializado de nossos dias: 
 
“Contudo, se o especialista ignora a filosofia interna da ciência que ele cultiva, ignora 
ainda muito mais radicalmente as condições históricas necessárias para a 
continuidade dela, isto é, como a sociedade e o íntimo do homem devem ser 
organizados, para que possam continuar a existir pesquisadores. ... O especialista 
também acredita que a civilização existe da mesma forma que a crosta da Terra e a 
floresta primitiva.” (23)  

 
O homem moderno, tanto cientistas como modestos crentes na evolução, ambos são 

verdadeiros parasitas. Vivem do capital da civilização cristã que não amealharam, do 
estímulo da lei e da ordem resultante de séculos de cristianismo. Como todos os parasitas, 
estão destruindo o corpo hospedeiro. O colapso do cristianismo representará também a 
extinção deles. Estão negando a eterna lei de Deus, Sua soberania, Sua onipotência 
criadora, e como resultado estão produzindo um mundo caótico que é destruidor da própria 
ciência. Se fossem fieis à sua própria filosofia, esses cientistas não fariam ciência porque 
deveriam afirmar que o mundo é um mundo de factualidade embrutecida, sem significado, 
propósito, causalidade ou leis.  

 
Toda vez que um cientista trabalha em seu laboratório, está pressupondo a realidade 

de Deus, mesmo que o negue com seus lábios. E se negar a Deus, que criou todas as 
coisas, e que é a fonte de toda a lei e toda interpretação, estará destruindo os próprios 
fundamentos da sua ciência. O capital moral da cristandade está rapidamente 
desaparecendo, e se desaparecer completamente, toda a cultura e a civilização 
desaparecerão com ele, de forma que o declínio e a queda do Ocidente será muito mais 
devastador do que o declínio e a queda de Roma.  
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A única alternativa a esse declínio e queda é uma renovação do Cristianismo Bíblico, 
que requer um retorno ao Criacionismo. Isso significa a renúncia de qualquer filosofia, 
estudo ou ciência que procure agir em completa independência de Deus. Significa renunciar 
à ideia da factualidade insensível, isto é, de que os fatos existem independentemente de 
Deus. Por Deus ter criado todos os fatos no Universo, cada fato deve ser entendido em 
termos da interpretação que possa ter em função do propósito criador de Deus. 
 

Em todas as áreas devemos nos esforçar por pensar os pensamentos do próprio 
Deus! Existem verdades estabelecidas por Deus para o conhecimento do homem, e além 
dos fatos criados pelo próprio Deus, nenhuma outra espécie de fato ou verdade existe! A 
evolução diz que o Universo não apresenta nenhum propósito, planejamento, ou lei, mas 
que simplesmente é um acontecimento. Ao começarmos com uma semelhante negação 
total, só poderemos terminar com a negação total. Como Van Til observou, um milhão de 
zeros ainda soma somente zero. 
 

Esse caos moral está perambulando nas ruas, batendo às portas e invadindo nossos 
lares. Os programas de planejamento científico e de saúde mental não haverão de curá-lo – 
são meramente formas “científicas” de charlatanismo que agravam em vez de minorar o mal. 
A resposta é o retorno ao cristianismo bíblico, àquela fé definida na Epístola aos Hebreus, 
capítulo 11, versículo 3: 
 

“Pela fé entendemos que foi o Universo formado pela Palavra de Deus, de maneira 
que o visível veio a existir das coisas que não aparecem”.  
 

Essa é a verdade básica que todos, como criaturas de Deus, sabemos. Porém, como 
São Paulo declarou, conforme o original grego, muitos “detêm a verdade pela injustiça” 
(Epístola aos Romanos, capítulo 1, versículo 18) – suprimem esta verdade por causa de 
seus pecados. 

 
“Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o Seu eterno poder, como também a 

Sua própria divindade, certamente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo 
percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, 
indesculpáveis” (Epístola aos Romanos, capítulo 1, versículo 20). 
 

O Criacionismo não só é uma fé necessária. Ele é um fato inevitável. 
 

 
 

 
IMPRESSIONANTE - Chamamos a atenção de nossos leitores  

para o fato de que este texto foi publicado pela “Bible-Science Association” 
em fins da década de 1960. 
(MEIO SÉCULO ATRÁS!) 
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NOTÍCIAS 

CONTRAPONDO-SE AO NATAL 

Bodie Hodge 

(ANSWERS IN GENESIS – U.S.A.) 

Esta notícia foi veiculada pela nossa congênere norte-americana “Answers in 
Genesis” em 17 de dezembro de 2013, no seu Boletim Eletrônico periódico. Achamos ser de 
interesse a sua publicação neste número de nosso Boletim Mensal, particularmente neste 
mês de dezembro, em que usualmente as mentes estão mais receptivas para refletir sobre 
as comemorações natalinas e seu verdadeiro significado. Independentemente de nossa 
interpretação pessoal a respeito da comemoração do Natal, ressaltamos para nossos 
leitores a verdadeira “conspiração” anti-cristã em andamento no mundo pós-cristão! Mais 
uma consequência do Darwinismo levado a extremo. 

 

Natal! Quem se posicionaria contrariamente a essa tão maravilhosa época do ano?! E 
por que isso está cada vez mais acontecendo? O que está ocorrendo? Examinemos esse 
fato em si e no âmbito do Cristianismo em geral. 

Durante a maior parte dos últimos dezoito séculos, a maioria do mundo ocidental 
mantinha-se altamente cristianizada. Grande número de pessoas, talvez a maioria, cria na 
autoridade da Bíblia como padrão cultural. Entretanto, iniciou-se um ataque suficientemente 
sutil para que os Cristãos não o percebessem foi a ideia de que o homem podia determinar a 
verdade sobre as origens e a história deixando de lado a Bíblia. Segue um apanhado dos 
acontecimentos que se iniciaram no fim dos anos 1700 e no começo dos anos 1800 no 
Ocidente. 

A partir dos últimos 200 anos, a Bíblia começou a ser cada vez mais posta à margem 
das discussões sobre as origens e a história da terra antiga. Quando a Palavra de Deus é 
desprezada, o mesmo acontece também com o próprio Deus e, consequentemente, o 
homem se torna a autoridade. Esse afastamento da Bíblia promoveu a religião do 
Humanismo, na qual o homem na sociedade foi elevado à posição de autoridade acima de 
Deus. Assim as formas de Humanismo hoje passaram a incluir o Ateísmo, o Agnosticismo e 
o Evolucionismo. 

Como resultado, cada vez mais, a Ciência secularizada foi empurrando a suposta 
idade da Terra para milhares de milhares (e até bilhões) de anos, contrapondo-se à 
cronologia bíblica de apenas alguns milhares de anos. Hoje é aceita a crença secular de que 
a Terra tenha 4,5 bilhões de anos e o Universo entre 13 e 14 bilhões. 1 Dentro dessa ideia de 
vastos períodos de tempo, Darwin lançou em 1859 a teoria da evolução biológica em seu 
livro “A Origem das Espécies”, a qual implicava que os seres humanos também teriam 
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evoluído a partir de animais, no decorrer de milhões de anos. Aceita pelos seus adeptos, 
argumentou-se que os seres humanos, ao invés de terem sido criados por Deus, eram o 
resultado de um processo evolutivo “das moléculas ao homem”. 2 

As opiniões humanas foram elevadas a patamares acima da Palavra de Deus! 

A partir dos anos 1800, Deus e Sua Palavra passam a ser submetidos a incansáveis 
ataques, especialmente no que diz respeito às declarações que se encontram no livro de 
Gênesis. O Humanismo Secular exigiu também que Deus e Sua Palavra fossem 
virtualmente removidos de todas as áreas da vida pública, e inseriu-se em seu lugar como a 
nova religião que tem o homem como a autoridade suprema, acima do próprio Deus. Como 
resultado, a nação americana passou a ver: 

1. Universidades fundadas como instituições cristãs (Harvard, Yale, Princeton, etc.), 
bem como numerosas Faculdades protestantes, tornarem-se escolas humanistas. 

2. A Bíblia sendo removida das escolas públicas. 
3. Orações e aceitação do relato bíblico da Criação sendo proibidas nessas mesmas 

escolas. 
4. A declaração de lealdade à nação (com a frase “uma nação sob a direção de 

Deus”) sendo removida de praças públicas. 
5. A intensificação de ataques ao lema nacional “Confiamos em Deus”. 
6. A remoção de monumentos com os Dez Mandamentos expostos em praças 

públicas. 
7. Tentativas de imposição da aceitação do comportamento homossexual e do aborto 

em instituições (e mesmo Igrejas) cristãs. 

Dentro desse quadro anti-cristão, pensaríamos que o próprio Natal ficasse incólume 
aos ataques secularistas? Hoje, conflitos em torno do Natal incluem a proibição de 
funcionários públicos, professores de escolas públicas e empregados de certas empresas, 
desejarem “Feliz Natal!”, e permissão para dizerem apenas “Bom Feriado!”. Incluem também 
a remoção forçada de cenas natalinas alusivas ao nascimento de Cristo em locais públicos 
(e até mesmo em locais privados) e, por incrível que pareça (nos Estados Unidos da 
América), proibição de escrever “Christmas” (Natal), usando em seu lugar a grafia “X-mas”! 
Além do mais, os conflitos giram também em torno da explicitação de que o Natal constituía 
originalmente uma festividade pagã. 4 

Sim, em função da crescente influência secularista, até o Natal passou a ser visado. 
Ressalte-se que, mesmo os cristãos que escolhem não celebrar essa festividade (e 
lembramos que ninguém os deve julgar por isso 5) deveriam permanecer alerta para a 
defesa da historicidade do relato do nascimento de Jesus nesta Terra, em conformidade com 
o relato encontrado no Evangelho de Lucas e em outros livros da Bíblia. 
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4. Há cerca de 2.000 anos, a festividade pagã mais próxima da data do “dia de Natal” 
era a celebração do solstício de inverno, nas chamadas “Saturnalia”, cerca de uma 
semana antes. Para mais detalhes, consultar farta bibliografia publicada pela SCB 
(particularmente o livro “A Mudança dos Tempos e da Lei”).  

5. “Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou dia de festa ou lua nova, 
ou sábados, pois tudo isso tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o 
corpo é de Cristo” (Colossenses 2:16–17).  

 

CURIOSIDADE 
 

DATA DO NASCIMENTO DE JESUS 
 

Apresentamos a seguir um breve comentário a respeito da possibilidade de calcular 
com certa precisão a provável data do nascimento de Jesus, com base no ritual do Santuário 
hebraico. Embora seja notório e patente que a data não foi o dia 25 de dezembro, por várias 
razões derivadas do contexto do relato bíblico, permanece a dúvida sobre qual teria sido a 
data exata que, por razões que ignoramos, não se encontra explicitada em nenhum 
documento histórico. Entretanto, não deixa de ser verossímil a possibilidade de o 
nascimento ter-se dado no dia da expiação do ano que pode ser calculado com precisão a 
partir do estudo das cadeias proféticas que se encontram reveladas no Livro de Daniel (que 
não mencionamos aqui qual seja ele, mas sugerimos que os interessados o procurem na 
publicação a ser lançada brevemente pela SCB com o título “O Profeta Daniel, o Cientista 
Isaac Newton e o Advento do Messias”).. 

 

No Primeiro Livro de Crônicas, capítulo 24, é relatada a maneira adotada para a 
escolha, por sorteio, dos turnos que deveriam exercer o serviço sacerdotal no Templo: 

“Quanto aos filhos de Arão, foram eles divididos por seus turnos (v. 1). ... 
Repartiram-nos por sortes, uns com os outros (v. 5). ...Saiu a primeira sorte a 
Jeoiaribe (v. 7) ... a oitava a Abias (v. 10). ... a vigésima-quarta a Maazias (v. 
18).” 

Havia, portanto, 24 turnos, cabendo a cada turno, no decorrer do ano, o exercício 
durante duas semanas. O oitavo turno, como visto, cabia à família de Abias (v. 10). 
Considerando, pois, o início do ano religioso no mês de Abib (março/abril), o oitavo turno dos 
sacerdotes corresponderia praticamente ao quarto mês (junho/julho). 

Zacarias, marido de Isabel, mãe de João Batista, pertencia ao turno de Abias: 
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“Nos dias de Herodes, rei da Judéia, houve um sacerdote chamado Zacarias, 
do turno de Abias. Sua mulher era das filhas de Arão e se chamava Isabel.” 
(Lucas 1:5).  

Zacarias e Isabel não tinham filhos até sua velhice: 

“E não tinham filhos, porque Isabel era estéril, sendo eles avançados em dias.” 
(Lucas 1:7). 

Zacarias estava exercendo o sacerdócio quando lhe apareceu então o anjo Gabriel 
para anunciar-lhe a concepção de João Batista: 

“Ora, aconteceu que, exercendo ele diante de Deus o sacerdócio na ordem de 
seu turno, coube-lhe por sorte, segundo o costume sacerdotal, entrar no 
santuário do Senhor para queimar o incenso.” (Lucas 1:8-9). “E eis que lhe 
apareceu um anjo do Senhor, em pé, à direita do altar do incenso. Vendo-o, 
Zacarias turbou-se, e apoderou-se dele o temor. Disse-lhe, porém, o anjo: 
Zacarias, não temas, porque a tua oração foi ouvida; e Isabel, tua mulher, te 
dará à luz um filho, a quem darás o nome de João.” 

Seis meses depois, Gabriel também anuncia a Maria a concepção de Jesus: 

“No sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado, da parte de Deus, para uma cidade 
da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com certo homem da 
casa de Davi, cujo nome era José; a virgem chamava-se Maria. ... O anjo lhe 
disse: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus. Eis que 
conceberás e darás à luz um filho, a quem chamarás pelo nome de Jesus.” 
(Lucas 1: 26-31) 

O nascimento de Jesus dar-se-ia então nove meses depois, ou seja, quinze meses 
após Zacarias ter estado ministrando no Templo. Portanto, a partir do quarto mês do 
calendário religioso (mês em que Zacarias esteve ministrando no Templo, ou seja, 
junho/julho), contando-se quinze meses, chega-se ao sétimo mês do calendário religioso 
(setembro/outubro) como o mês do nascimento de Jesus. Sem dúvida, era este um mês em 
que as condições climáticas eram propícias para “os pastores guardarem nos campos o seu 
rebanho durante as vigílias da noite” (Lucas 2:8). 

O décimo dia do sétimo mês do calendário religioso – o Dia da Expiação – era um 
sábado de descanso solene “para fazer expiação por vós perante o Senhor vosso Deus” 
(Levítico 23: 26-32). Teria sido este o dia do nascimento de Jesus – Aquele que veio fazer 
expiação pelos nossos pecados – novamente o tipo encontrando o antítipo?  
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

PROMOÇÕES 
 

A partir de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu site 
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 

Neste mês de dezembro está em promoção a publicação recém-lançada – “Criação – 
Criacionismo Bíblico”, de autoria de Jónatas E. M. Machado. 

Atente para as ofertas promocionais de lançamento de todas as nossas novas 
edições, acessando a Loja Virtual em nosso site. 

Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
PUBLICAÇÕES DA SCB 

 
Como adquirir os livros e outras produções da SCB ? 

 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisição de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controvérsia Criação vs. Evolução.  

 

 
 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
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EM SEIS DIAS 

POR QUE CINQUENTA CIENTISTAS  
DECLARAM ACEITAR A CRIAÇÃO 

 
Informamos que o magnífico livro: “EM SEIS DIAS – 

Porque 50 Cientistas decidiram aceitar a Criação” está 
esgotado. Em breve estaremos efetuando uma versão em e-
book. Recomendamos a sua aquisição e leitura por ser um dos 
que maior interesse geral despertou no público que procura 
melhor compreender como a controvérsia entre Criação e 
Evolução tem sido encarada por cientistas nas mais diversas 
áreas. 

 
 
 

 
PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 

 

A capa desta recente publicação da SCB, mostra uma interessante composição 
artística ilustrando objetos de estudo de áreas diversas da Ciência – da Astronomia à 
Geologia e à Biologia – ressaltando também tópicos básicos da Física e da Química, e o 
inefável decorrer do tempo. 

Esta figura foi escolhida como motivo para nossa capa exatamente porque nos faz 
lembrar que a Ciência procura compreender com maior profundidade o maravilhoso 
Universo no qual estamos inseridos, como seres humanos, estudando o funcionamento e 
o inter-relacionamento entre todas as suas partes 
componentes, do macrocosmo ao microcosmo. 

Por outro lado, a escolha nos traz à mente, 
também, as mais profundas aspirações e inquietações 
da alma humana ao contemplar a imensidão e a 
complexidade desse cosmo que nos cerca – “Quem 
somos?”, “De onde viemos?”, “Para onde vamos?”. 

Tudo que pudemos até hoje conhecer a respeito do 
Universo nos apela intimamente para a decisão crítica 
que havemos de tomar entre dois extremos 
excludentes – “Acaso” ou “Planejamento”? Este livro 
pretende apresentar respostas que possam nos 
apontar evidências que nos possibilitem decidir 
racionalmente a favor de um desses extremos opostos: 
o que aceita a existência de Planejamento e, portanto, 
de um Planejador! 

Pense nisso! 
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CRIACIONISMO BÍBLICO 
 

A mais nova publicação da SCB é o livro “Criação – Criacionismo Bíblico”, de autoria 
de Jonas E. M. Machado, jurista criacionista português, Professor na Universidade de 
Coimbra, cuja capa e descrição do conteúdo seguem abaixo. 

 

 
 

O PROFETA DANIEL, O CIENTISTA ISAAC NEWTON E O ADVENTO DO MESSIAS 
 

Aguarde o lançamento desta nova publicação da SCB para o mês de janeiro próximo! 
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COSMOVISÃO CRIACIONISTA BÍBLICA 

 
O lançamento desta nova publicação da SCB deverá ser feito ainda neste mês de dezembro. 

 

 

 
ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 

mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 
A partir do início de julho de 2014, com antecedência de 15 (quinze) dias relativamente à data 

do vencimento de sua anuidade, cada associado passou a receber um e-mail relembrando essa data 
para saldar o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 
2014, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB 
discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 

http://www.scb.org.br/
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ou  
Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 

 Todos os sites/facebooks em um só lugar: www.criacionismo.org.br  

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 
 Falem conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
 
Acompanhem-nos também no Facebook, e no YouTube: 

www.criacionismo.org.br  
 

 

http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/
http://www.criacionismo.org.br/

